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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Parcelamento de
IPVA atrasado

Renda aumenta,
entretanto...

Os motoristas mineiros com IPVA atrasado podem parcelar o débito em até 12
vezes a partir dessa última segunda-feira (22). O parcelamento pode ser feito
online, com valor mínimo de parcela de R$ 200. O não pagamento pode resultar
emdívidaativaeimpedimentodeobter oCertificadodeRegistroeLicenciamen-
to do Veículo (CRLV).PÁGINA 5

Dadosrecentesdeumapesquisa mostramumaumentode11,5%norendimen-
to médio dos brasileiros em 2023, impulsionado por indicadores econômicos
favoráveis. No entanto, especialista ressalta que esse aumento nominal nem
sempre se traduz em um maior poder de compra devido ao impacto da inflação
nos preços, o que pode limitar o ganho real. PÁGINA 4

Os óbitos confirmados por dengue no Norte de Minas subiram para dez, com
cinco em Montes Claros e os outros distribuídos entre Bocaiuva, Engenheiro
Navarro eSalinas. O Ministério da Saúde reporta 1.601 óbitos no Brasil em2024,
com Minas Gerais como o segundo estado mais afetado. Na região, 49 dos 54
municípios ainda têm alta ou muito alta incidência das doenças transmitidas
pelo Aedes aegypti. PÁGINA 3

Região contabiliza
novos óbitos por dengue

SRS reforça a necessidade demobilização para eliminar focos domosquitoEm2023, o rendimentomédio dos brasileiros chegou aR$ 1.848 pormês

LARISSA DURÃES

ASCOM/PREFEITURA DE BOCAIUVA



Opinião

Márcio Coimbra*

O ataque iraniano contra Israel ser-
viu para cortar os interlocutores, gru-
pos terroristas contratados pelo regi-
me dos aiatolás, e colocar no tabuleiro
o real enfrentamento que se escondia
no Oriente Médio por trás de Hamas,
Hezbollah, Houthis e outros grupos
que trabalham em favor do regime de
Teerã. Neste tabuleiro de xadrez inter-
nacional, o movimento do Irã trouxe
respostas importantes do novo dese-
nho geopolítico da região e terminou
por reposicionar o jogo por trás do
conflito.

A ofensiva dos iranianos, em um pri-
meiro momento, serviu como uma cla-
ra assunção de autoria dos ataques de
outubro perpetrados pelo Hamas em
território israelense. Isto posto, ape-
sar de já ser algo notório, escancara as
intenções dos aiatolás e mostra, mes-
mo aos mais ingênuos, que as ações
operadas pelo grupo terrorista de Ga-
za sempre estiveram longe da causa
palestina e extremamente próximas
dos objetivos espúrios e perigosos de-
senhados pelo governo de Teerã.

Portanto, se de um lado do conflito
estava Israel e do outro uma confluên-
cia de grupos terroristas operando
desde Gaza, passando pelo Líbano e
desaguando no Iêmen, depois deste
ataque, qualquer dúvida se dissipou,
ou seja, o agressor veio à tona, assu-
mindo sua posição. Se de um lado te-
mos Israel, do outro, agora está o Irã.

Por mais que esta situação fosse cla-
ra nos corredores da política interna-
cional, a nitidez do cenário ajuda a tra-
zer respostas para diversas perguntas
geopolíticas. O ataque do Irã, por
exemplo, escancarou também seus
aliados, fazendo com que iniciassem
um movimento de blindagem de seus
interesses nos fóruns internacionais.
Como já era esperado, os dois princi-
pais pilares antidemocráticos, Pe-
quim e Moscou, se alinharam aos aia-
tolás. Do outro lado, as democracias
ocidentais ficaram apoiaram Israel.

Porém, a teia de influência, coopera-
ção e interdependência econômica
criada ao longo dos anos mais profun-
damente pela China e em certa medi-
da pela Rússia, aliada aos seus instru-

mentos de desinformação, passaram
a cobrar alinhamento e subserviên-
cia, onde se incluem membros do
BRICS, autocracias, autoritários e dita-
duras. O Brasil, estranho membro des-
te clube, ao se omitir, bateu palmas
para os iranianos e deixou de conde-
nar mais uma vez as violações cometi-
das pelo regime dos aiatolás.

Para além disso, foi importante per-
ceber que a defesa de Israel contra o
massivo ataque iraniano foi muito
além de suas defesas, contando com o
apoio logístico e efetivo dos Estados
Unidos, Alemanha, França, Reino Uni-
do e inclusive Jordânia e indiretamen-
te a Arábia Saudita. Esta ampla alian-
ça política costurada ao longo dos
anos com apoio dos Estados Unidos
foi essencial para fornecer segurança
coletiva e possui lastro nos acordos de
Abraão, que vinham trazendo norma-
lização política na região.

Como vemos, o jogo geopolítico fi-
cou mais nítido depois dos aiatolás do
Irã assumirem suas posições no tabu-
leiro do Oriente Médio, o que serve
em certa medida para melhor entendi-
mento do conflito mais amplo entre
democracias e autocracias e o real sig-
nificado das razões dos recentes ata-
ques contra Israel. Cabe neste momen-
to a Israel e seus aliados desenharem
de forma inteligente uma maneira de
isolar os iranianos no cenário político
internacional, enfraquecendo tam-
bém as posições de nações antidemo-
cráticas lideradas por Pequim e Mos-
cou neste novo equilíbrio de poder.

*Presidente do Instituto Monitor da
Democracia e Conselheiro da Associa-
ção Brasileira de Relações Institucio-
nais e Governamentais (Abrig)

Melissa Paula*

A violência não letal, aquela que
não culmina em morte, não para de
crescer no Brasil. Entre 2018 e 2022
houve um aumento de 19% nas ocor-
rências de todos os tipos de violência
não letal, entre elas a violência patri-
monial, sexual, física, psicológica e
moral. E a estatística fica ainda pior.
Se contabilizarmos a última década,
chegamos ao impressionante cresci-
mento de 92% no número de ocorrên-
cias. Seria a violência não letal um
mal silencioso do Brasil?

Fato é que as violências que pos-
suem um fim mais trágico chegam ao
noticiário de forma mais incisiva,
mas também precisamos falar sobre
os traumas comportamentais que as
mulheres que sofrem algum tipo de
violência carregam consigo. As cicatri-
zes, sejam elas visíveis ou não, tam-
bém moldam o comportamento de
uma sociedade que convive diaria-
mente com vítimas da violência patri-
monial mesmo sem saber.

De acordo com o estudo do Instituto
Igarapé, a violência patrimonial é a
que mais tem crescido. A cada 100 mu-
lheres, 6 sofreram com violações rela-
cionadas a bens e finanças em 2022.
São milhares de mulheres que tive-
ram seus bens destruídos, recursos
econômicos furtados, controlados e
restringidos. E eu já fui vítima disso.

Curiosamente, quando se trata de
violência, essa é uma das últimas for-
mas de violação que lembramos, mas
que é capaz de aniquilar perspectivas
de uma reconstrução de vida segura e
de seguir adiante de forma digna. Se
as pessoas soubessem que esse tipo de
violação que elas sofrem também é en-
quadrado enquanto violência contra
a mulher, os números seriam ainda
mais alarmantes. E isso também é nos-
so papel.

Eis o meu veredicto: a violência pa-
trimonial é uma entrada para a violên-
cia física. Pelo ‘patrimônio’ tira-se a
segurança. O mexer com o psicológi-
co a partir do controle das conquistas
e recursos que podem tornar uma mu-

lher independente é uma das primei-
ras violações que os agressores come-
tem contra nós. E daí a mulher se vê
sem apoio, sem teto, sem o acesso a
direitos básicos. Sem moradia, higie-
ne, saúde. Sem confiança e recursos -
ficam vulneráveis -, o que por si só já é
alarmante.

Em seguida, novos tipos de violên-
cia passam a fazer parte da relação.
Com a mente e recursos aniquilados,
fugir desse tipo de situação parece co-
mo a saída de um labirinto. O cami-
nho para facilitar esse percurso, en-
tão, passa pela publicidade dos fatos.
Pela ampla divulgação desses casos,
que até então não são conhecidos pela
maioria dos brasileiros. É por fazer co-
nhecer que a violência contra a mu-
lher é combatida. E que exista encora-
jamento, combate, luta e vitória.

Que existam comissões parlamenta-
res efetivas, que existam pessoas dis-
postas a falar sobre o assunto e verbas
direcionadas à reconstrução dessas
mulheres em cada canto do país. Que
o público, o privado e a sociedade civil
estejam alinhados em como combater
esse mal sistêmico que é a violência
contra a mulher no Brasil.
*Empreendedora, palestrante e âncora do

Programa Saber Viver

A ofensiva dos iranianos,
em um primeiro momento,
serviu como uma clara
assunção de autoria dos
ataques de outubro
perpetrados pelo Hamas
em território israelense.
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De acordo com o estudo do
Instituto Igarapé, a
violência patrimonial é a
que mais tem crescido. A
cada 100 mulheres, 6
sofreram com violações
relacionadas a bens e
finanças em 2022. São
milhares de mulheres que
tiveram seus bens
destruídos, recursos
econômicos furtados,
controlados e restringidos.
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PRETO NO
BRANCO

Aumenta o número
de óbitos devido à
dengue na região

Saúde

Montes Claros contabiliza cinco mortes até o
momento; números reforçam cuidados

u Chegamosapublicarnesteespaço,queadeputada
estadual Leninha (PT), atual vice-presidente da As-
sembleiaLegislativadeMinas,abriumãodedisputar
odireitodeseracandidatadopartidoaprefeiturade
MontesClaros,porquetinhaapretensãodareedição
dachapaque temodeputadoTadeuzinho (MDB) co-
mo presidente. A este respeito, a deputada explicou
que existe um acordo dentro do PT de revezamento
dos cargos e que repetindo o acordo outro nomeda
agremiaçãoéqueserá indicado.

Antecipando o pleito
Faltandomaisdedoisanosparaaseleiçõesde2026,

jáestamosassistindoaoanúnciodenomesnadispu-
ta majoritária em Minas, como é o caso do senador
RodrigoPachecoque já recebeudeclaraçãodeapoio
dopresidenteLula(PT).HojenoEstadonãotemosum
nomesedestacandonadisputa.ValelembrarquePa-
checomesmona presidência do CongressoNacional
conseguiudesgarrardoseueleitorado.Acreditoquea
partirdopróximoano,quandodeixaradireçãodoSe-
nado, teráaindamaiordificuldadederecuperaroes-
paço, perdido. Perdeu o apoio da direita e não tem a
simpatiadamaioriadoseleitoresdeesquerda.

Fenics
AAssociaçãoComercial, Industrial e deServiços

de Montes Claros (ACI) e a FIEMG Regional Norte
marcou para amanhã, terça-feira (23), às 8 horas,
em sua sede no bairro Ibituruna, a solenidade de
lançamento da 29ª Edição da Feira Nacional da
Indústria, Comércio e Serviços Fenics.

Unimontes
Na próxima quarta-feira (24), a exemplo do que

acontece todos os anos, a reitoria da Unimontes
estará realizando ummomento de confraterniza-
ção com a imprensa denominado de “Café com a
Imprensa”. Vale salientar queosparticipantes fo-
ram previamente convidados.

Abobrinha na rede
Chegaapreocuparapublicaçãodealgumaspérolase

loucuras que vêm sendo postadas em colunas e redes
sociaisfalandosobreoprocessoeleitoralemMontesCla-
ros.Primeiroespeculamnomesdecandidatosaviceque
nemde longepassampelosholofotesdoprocesso.Ou-
tropontoéquedeliberadamente criamhistóriasdede-
savençasdentrodedeterminadosgruposquenãoexis-
tem.Naeleiçãopassadachegaramacravaraderrotado
prefeitoHumbertoSoutoeesteacabouvencendooplei-
to com85,24%dos votos. Oproblemaéqueapósaelei-
ção,os especuladores simplesmente “fingemdeégua”.

Jaíba
EmJaíbaoprefeitoReginaldoSilva(MDB)quecumpre

oseusegundomandato, tentaemplacaracandidatura
deJúniordaMaquitel,quejáfoiseuviceemoutrascam-
panhasehojeésecretáriomunicipal.Apesardaboaad-
ministração de Reginaldo o seu grupo vai enfrentar a
candidatura do ex-prefeito Jimmy Murça, que foi o se-
gundocolocadonaeleiçãode2020enaspesquisaspa-
ra consumo interno temsidomelhoravaliado.

PT na Assembleia

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O número de óbitos
confirmados para den-
gue no Norte do Estado
subiuparadez,nestase-
gunda-feira (22). Cinco
deles foram em Montes
Claros. Os demais nas
cidades de Bocaiuva,
Engenheiro Navarro e
Salinas. Os órgãos de
saúdereforçamaneces-
sidade de atenção aos
cuidados.

SegundodadosdoMi-
nistériodaSaúde,oBra-
sil registrou 1.601 óbi-
tospordengueatéomo-
mento em 2024. Minas
Gerais éo segundoesta-
do mais afetado, logo
após o Distrito Federal.

De acordo com Agna
Menezes, coordenado-
radoNúcleodeVigilân-
cia Epidemiológica da
Superintendência Re-
gional de Saúde (SRS),
houve uma redução de
notificação de casos

suspeitos na última sema-
na, mas, ainda assim, dos
54 municípios sob a juris-
dição da SRS, 49 municí-
pios permanecem com al-
ta ou muito alta incidên-
cia das doenças transmiti-
das pelo Aedes aegypti, o
quesignifica acima de 300
por 100 mil habitantes.

“Os municípios preci-
sam intensificar as ações
de mobilização da popula-
ção para a eliminação de
focos”, recomenda. Ela in-
forma ainda que a SRS es-
tá reforçando as orienta-
ções aos gestores quanto à
necessidade de melhorar
e ampliar o acesso da po-
pulação aos serviços de
saúde, para atender o
mais precocemente possí-
vel às pessoas com suspei-
ta de doenças transmiti-
das pelo mosquito.

“Essa ação poderá evitar
que as pessoas evoluam
para situações de saúde
mais graves e com a possi-
bilidade de óbito”, diz. En-
treascidadescomincidên-
cia muito alta, as três pri-

meiras são Montes Claros,
Janaúba e Taiobeiras,
com, respectivamente,
5.400, 1.070 e 830 casos. Já
os municípios com menor
incidência são Francisco
Dumont, Olhos D’água e
São João do Pacuí, cada
um com um caso.

O último Boletim de Ar-
boviroses (Dengue, Chi-
kungunya e Zika) da Su-
perintendência Regio-
nal de Saúde, atualizado
no início desta semana,
aponta 49.169 casos pro-
váveis de dengue. Des-
tes, 7341 foram confirma-
dos, 26 óbitos estão em in-
vestigação e 10 óbitos es-
tão confirmados. Não fo-
ram registrados óbitos
por Chikungunya ou pa-
ra o Zika vírus. Ambas
têm casos prováveis em
número inferior à den-
g u e . P a r a a C h i k u n -
gunya, são 1161 casos pro-
váveis e 160 confirma-
ções. Um óbito está em in-
vestigação. Já a Zika tem
81 casos prováveis e ne-
nhum confirmado.

PERFIL

Das dez mortes confir-
madas foram duas na fai-
xa de 80 a 89 anos, sendo
um homem e uma mu-
lher;umamulhercomida-
de entre 70 a 79 anos; um
homem e uma mulher, na
faixa etária de 60 a 69
anos;umhomemcomida-
de entre 40 a 49 anos; uma
mulher entre 20 a 29 anos;
duas mulheres entre dez a
19 anos e uma criança de
cinco meses.

“Meu pai não vai voltar,
mas consideroque foiuma
vitória conseguir provar a
causa. Ele morreu devido à
dengue, então tem que
constarqueédengueealer-
tara população.Não dá pa-
ra ignorar o perigo”, desta-
cou o produtor de eventos,
Rodrigo Lima, que, no final
de semana, foi comunica-
do oficialmente do fato.
“Minha irmã só não teve o
mesmo destino, porque
meupaifoiantesdelaeisso
serviuparanosdeixaraten-
tos. Foramdez diasde mui-
ta luta”, declara.

AscidadescomumaincidênciaelevadasãoMontesClaros, JanaúbaeTaiobeiras,com5.400,1.070e830casos

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

NUZEEE/PIXABAY
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CONVERSA
INTELIGENTE

Cresce rendimento
do brasileiro,
aponta pesquisa

Economia

Entretanto, o aumento da renda nos lares
brasileiros não acompanha poder de compra

u Dadosparaconsumo internoapontamquesaú-
de ainda é uma das principais reclamações do
montes-clarense. Falta demédicos, atraso em ci-
rurgias, exames demorados, fila no atendimento,
tudo isso mostra que o governo municipal não
atacou os problemas como deveriam em Montes
Claros-MG. Fato é, que o tema deve tomar conta
dodebatepolíticodurante a campanhaeleitoral.

Prioridade
Comumahistóriadevidabemsucedidaempro-

jetosnasáreasdaeducaçãoesaúdeoex-prefeito
montes-clarense, Ruy Muniz (PSB) priorizará es-
ses dois temas na sua pré-campanha a prefeito
de Montes Claros-MG.

Militância
Faltando praticamente 5 meses para o dia das

eleições o movimento nos bastidores toma uma
nova dimensão. Objetivo agora é mobilizar a
militância.

E o MDB?
É de se entranhar que oMDB do presidente da As-

sembleia de Minas, deputado estadual Tadeuzinho
atéagoraapenasobservea cenapolítica emMontes
Claros-MG.Terranataldoparlamentarcomaexpecta-
tivaqueomunicipioultrapassenestaeleiçãomunici-
palmaisde300mileleitores,alegendadeixatranspa-
recer uma certa timidez política limitando o cresci-
mentoeleitoraldodeputadonamaiorcidadedoNor-
tedeMinas.Semcandidatoaprefeitoopartidoapos-
tana reeleiçãodavereadoraMariaHelena.

Revolta dos enganados
Indignação é a palavra que define a revolta de

alguns pré-candidatos novatos na disputa por
umacadeiranaCasaLegislativadeMontesClaros-
MG.Alegamque foramtraídosduranteoprocesso
de filiação em partidos que acolheram vereado-
resque tentam reeleição, desanimados, alguns já
pensamaté emdesistir dadisputa. OUniãoBrasil
com 7 vereadores que abra o olho.

Segundo turno
Analistas políticos afirmam que tudo caminha

para uma disputa acirrada para saber quem são
os dois nomes que passarão para o segundo tur-
no na disputa pela prefeitura de Montes Claros.

Saúde abalada

Oano de 2023 foi benéfico para a auxiliar de serviços

gerais, GraceKelly dos Santos, que ficou oito anos

semassinar uma carteira de trabalho

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Mesmosemaestabili-
dade oferecida por um
emprego público, para
muitosbrasileiros, ter a
carteira assinada ainda
representa segurança e
a concretização de um
sonho. Um exemplo é o
caso de Grace Kelly dos
Santos,uma auxiliarde
serviços gerais de Mon-
tesClaros,queviveudu-
rante oito anos sem
uma renda fixa, o que
gerava grande insegu-
rança para sua família.
“Sem a carteira conse-
guia fazer R$ 500 por
mês. E somos quatro
em casa, só eu trabalho,
porque meus filhos são
menores. Então, quan-
do assinei carteira foi
um alívio, passei a ga-
nhar o valor comer-
cial”, relata.

O aumento da renda
familiar de Grace Kelly
é um reflexo evidente
dos dados apresenta-
dospelapesquisadoSe-
brae, fundamentada
nos registros do Cadas-
tro Geral de Emprega-
dos e Desempregados
(Caged). Essa pesquisa
revelou que o rendi-
mentomédio dosbrasi-
leiros em 2023 alcan-
çou R$ 1.848 por mês,
r e p r e s e n t a n d o u m
crescimento de 11,5%
emrelação aoanoante-
rior. Esse incremento,

combinadocomindicado-
res econômicos favorá-
veis, como o crescimento
do Produto Interno Bruto
(PIB) em 2,9%, a redução
da taxa de inflação para
4,62% ao ano e melhorias
no mercado de trabalho,
além do aumento dos be-
neficiários de programas
sociais, tem impulsiona-
do o crescimento da ren-
da, especialmente entre
os estratos mais pobres
da população, sugerindo
um cenário de expansão
para o país.

No entanto, é importan-
te notar que esse aumento

da renda não se traduz ne-
cessariamente em um au-
mento real do poder de
compradaspessoas,como
analisaoeconomistaArol-
do Rodrigues. “Esse au-
mentonominalnãoneces-
sariamente se traduz em
maiorpoderdecomprade-
vido ao impacto da infla-
ção sobre os preços. Para
muitos, embora tenham
recebido um aumento
real, os gastos também au-
mentaram proporcional-
mente, resultando em um
ganho real não tão signifi-
cativo”, explica Aroldo.

“11 é maior que quatro e

pouco, foi ótimo, mas, na
prática, não. Na prática, é
claro que o brasileiro teve
aumento real, pois, para
muitosoquerecebiam an-
tes era desumano. No en-
tanto, na prática, não es-
tão ganhando tanto a
mais, pois, todos os gastos
tambémaumentaram.En-
tão, na prática, o aumento
real não é significativo,
pois, se gastavam mil para
satisfazer suas necessida-
des antes, agora gasta
1.400,oganhorealéomes-
mo”, conclui Rodrigues.

PODER DE COMPRA

A análise de Aroldo é
corroborada pela realida-
de de Santos que, mesmo
com um aumento de 54%
de sua renda, ela ainda
não consegue economi-
zar no fim do mês. “Não
sobra, porque tudo au-
mentou também. A ali-
mentação ficou mais ca-
ra, eu pago aluguel, eu pa-
go escola”, lamenta.

Segundo o economista, a
pesquisa indica uma ten-
dência de aumento da ren-
da nominal. Ele explica
que, enquanto a renda no-
minal reflete o valor total
recebido,arendarealconsi-
dera o poder de compra
após ajustes pela inflação.
“A preocupação atual está
centrada na possibilidade
de aumento da inflação,
que poderia corroer o po-
derdecompradotrabalha-
dor médio, especialmente
osdebaixarenda”,ressalta.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL
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Oportunidade

Acesso ao parcelamento está disponível no site da Secretaria de Estado de Fazenda

Da Agência Minas

Os motoristas minei-
rosqueperderamopra-
zo para pagamento do
Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos
Automotores (IPVA) de
2024 já têm a oportuni-
dade de fazer o parcela-
mento do débito, em
até12vezes,apartirdes-
ta segunda-feira (22).

A escala regular do
IPVAterminouemmar-
çoe,segundoosuperin-
tendente do Crédito e
Cobrança da Secretaria
de Estado de Fazenda
(SEF), Leonardo Guerra
Ribeiro, os contribuin-
tes que estão com o im-
posto atrasado devem
buscar a regularização
oquantoantes,paraevi-
tar acúmulo de encar-
gose outras sançõesad-
ministrativas.

Oparcelamento pode
sersimuladoecontrata-
do diretamente pela in-
ternet,nositedaSEF,es-
colhendo a opção IPVA
nomenudeacessorápi-
do da página inicial e,
na página interna, cli-
cando em Parcelamen-
to.Ovalordemultaeju-
rospeloatrasoécalcula-
do automaticamente.

“Naopção1,ocidadão
econtribuintepoderási-
mularoparcelamentoe
se, considerar adequa-
do, promover a inclu-
são do parcelamento,
pela internet mesmo.
Ao final, deve pagar o
documentodearrecada-
çãoparaterseuparcela-
mento efetivado. Men-
salmente, ele deve lem-
brar de emitir e quitar a
parcela seguinte, que
vence no penúltimo dia

útildomês”,explicaosupe-
rintendente.

É preciso observar que o
valor mínimo das parcelas
deve ser de R$ 200. Ou seja,
débitos inferiores a R$ 400
nãopoderãoserparcelados.

ALERTAS

O não pagamento do
IPVApodeacarretarnains-
crição do débito em dívida

ativa e encaminhamento
para protesto cartorial.
Alémdisso,omotoristanão
terá acesso ao Certificado
de Registro e Licenciamen-
to do Veículo (CRLV), que é
emitido pela autoridade de
trânsito. O veículo que for
flagrado circulando sem o
CRLV estará sujeito às san-
ções previstas no Código de
Trânsito Brasileiro (CTB).

A SEF alerta, mais uma
vez, para os cuidados com
as tentativas de golpes en-
volvendo o IPVA, princi-
palmente, por meio de
links e sites falsos prome-
tendo descontos para a
quitação do tributo. Para
evitar fraude, a principal
recomendação é sempre
acessar o site da Secreta-
riade Fazenda enão clicar

em links recebidos por
aplicativos de mensagens,
redes sociais ou e-mail.

RECEITA

Em 2023, a Receita Esta-
dual conseguiu recuperar
cerca de R$ 400 milhões,
resultadode140milparce-
lamentos de IPVA. Para
2024, a expectativa é que
sejam efetuados mais de

150 mil parcelamentos.
Dos recursos arrecada-

dos com o IPVA, confor-
me determina a legisla-
ção, 40% são destinados
ao Tesouro Estadual, 40%
são repassados aos muni-
cípios onde os veículos
são registrados e 20% vão
paraoFundodeDesenvol-
vimentodaEducaçãoBási-
ca (Fundeb).

Minas do Norte

GIL LEONARDI / IMPRENSA MG

Em Minas Gerais, IPVA 2024 não quitado pode ser parcelado
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Leopoldo Mameluque, filho de Glorinha Mamelu-
que,daAcademiaMontes-clarensedeLetras,chegou
ao posto de desembargador do TJMG – Tribunal de
Justiça deMinas Gerais em 2023 e trêsmeses depois
recebeuoColardoMérito Judiciário. Cumprimentan-
do-os,pergunteiàGlorinhacomosedavamascarrei-
rasnojudiciárioeoqueeramcorregedor,desembar-
gador e comendador.
Comendador: indivíduo que tem uma insígnia ou

condecoração honorífica. Corregedor: magistrado
que tem jurisdição sobre todos os outros juízes de
umacomarca,comfunçãodefiscalizaradistribuição
da justiça, o exercício da advocacia e o andamento
dos serviços forenses. Desembargador: juiz que tem
assentoemTribunalde JustiçaoudeApelação.
Assuntoscorrelatos sãoosconsuladoseasembai-

xadas. Desde antes da globalização, advinda dos
avanços tecnológicos, quando tudo está interligado
atravésdos sistemas, as relações internacionais tor-
naram-seprimordiaisparaocrescimentoedesenvol-
vimento dos países. Mais ainda agora com relações
multilaterais,assim,BrasileirosvãoestudarDireitoIn-
ternacionalnoexterior.
Desdeque JulianAssangepassouseteanosnaEm-

baixadadoEquadoreJairBolsonaropassoudoisdias
naEmbaixadadaHungria, aatençãopopular temse
voltado para esses territórios que estão emumpaís,
masnãopertencemaelee simaopaísqueoocupa.
“Diplomaciaéaciência, arte epráticadas relações

internacionaisentreEstados;éaconduçãodosnegó-
cios estrangeirosdeumanação” –DicionárioOxford

Languages. Os diplomatas são representantes de um
país diante de outro país e têm imunidade. Quando há
umdesentendimentoentrenaçõeseadiplomaciafalha,
a açãodedesagravo é chamar o embaixadorde volta e
até fechar a embaixada, significando corte de relações
amistosasentreospaíses.Odiplomataéoservidorpúbli-
coquepassouemconcurso;oembaixadoréalguémque
recebeotítuloparaumamissãodiplomática,nãosendo
necessariamentediplomata.
Qual a diferença entre embaixada e consulado? Com

curso superior, no Concurso de Admissão à Carreira Di-
plomática – CACDentramcandidatos à carreirade côn-
sul ediplomata, e vãodeuma funçãoàoutraemtodoo
tempo de serviço. O consulado dá suporte aos brasilei-
rosnoexteriorcomemissãodevistos,legalizaçãodedo-
cumentos, emissão de passaportes, prisões, repatria-
çõesehospitalizações.OsestrangeirosdentrodoBrasil
sãoatendidospelaPolícia Federal. As embaixadascon-
versamcompaísesouentidadesinternacionais,eocon-
sulado resolveproblemaspessoais.
O governo brasileiro é representado no exterior

por 52 consulados-gerais, 11 consulados, oito vice-
consulados, 12 missões ou delegações, três escritó-
rios e 139 embaixadas.
Agircomdiplomaciaéfalarrespeitosamente.Parteda

populaçãoprecisadeumbanhodecivilidade,boasma-
neiras, educação eumcursode convivência comocon-
traditório.Nãosuportaquealguémtenhadentrodocére-
bro, opiniões divergentes da sua. Fale baixo, melhore
seusargumentoselembre-sequealiberdadedeexpres-
sãonãoéabsoluta.

Relações internacionais

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

O governo brasileiro é representado
no exterior por 52 consulados-gerais,
11 consulados, oito vice-consulados, 12
missões ou delegações, três escritórios
e 139 embaixadas.
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Uma lição de afeto
Saúde

Pesquisa da UFLA revela impactos das emoções na aprendizagemu

Osvínculos afetivosestabelecidosnarelaçãoprofessor-aluno,comoreveladopelapesquisa, têmopoderde

transmitir segurançaeestímulos

FREEPIK

Pesquisa realizada
nomestradoemEduca-
çãodaUniversidadeFe-
deral de Lavras (Ufla)
evidencia que as emo-
ções desempenham
um papel significativo
nosprocessosdeapren-
dizagem, podendo in-
fluenciarpositivaoune-
gativamente o desen-
volvimento acadêmico
e escolar.

O estudo foi conduzi-
do por Michelly da Sil-
va Oliveira Machado,
sobaorientaçãodopro-
fessor Cláudio Lúcio
Mendes,e procurou en-
tender os aspectos ana-
tômicos e fisiológicos
do sistema nervoso en-
volvidos com as emo-
ções e a cognição, isto é,
as estruturas neurais e
seu funcionamento, no
diz respeito aos com-
portamentos emocio-
nais e aos processos de
aprendizagem.

Segundo Michelly,
“as emoções interfe-
rem nos processos de
aprendizagem de ma-
neira significativa. Es-
tar emocionalmente
bem facilita a atenção,
a memória, a tomada
de decisão e a persis-
tência para alcançar
objetivos. Além disso,
a emoção está intrinse-
c a m e n t e l i g a d a à
aprendizagem signifi-
cativa, influenciando
fatores como interes-
se, alegria, motivação,
repetição, curiosidade
e necessidades”.

A metodologia adota-
da incluiu revisão bi-
bliográfica e meta-aná-
lise, uma ferramenta
que possibilita a combi-
nação estatística de re-

sultados de estudos inde-
pendentes, apresentando-
se como procedimento
mais eficaz que a tradicio-
nal revisão de literatura.
Foi realizada uma aborda-
gem qualitativa dos traba-
lhospublicados noBrasile
no exterior.

O u t r af e r r a m e n t a
metodológica utilizada
foi o diário de pesquisa,

um modo de apresenta-
ção, descrição e ordena-
ção das vivências e narra-
tivas da pesquisa.

Os dados coletados in-
dicaram que compreen-
der o funcionamento do
cérebro humano, espe-
cialmente o papel das
emoções, é uma ferra-
menta imprescindível
para profissionais en-

volvidos no processo de
aprendizagem. A pesqui-
sa vai além do conteúdo
disciplinar, destacando
a importância da afetivi-
dade para o desenvolvi-
mento humano.

“O professor deve preo-
cupar-se tanto com o
aprendizado do conteúdo
como com o sentimento
do aluno em relação ao

conteúdo. Ele deve ter a
convicção de que as emo-
ções também devem estar
nabasedoprocessoeduca-
tivo.Ahistóriaqueacrian-
çatrazéconstruídaporto-
da a bagagem que adqui-
riuantesdevirparaaesco-
la. Tudo isso exigirá ousa-
dia por parte das escolas e
uma preparação teórica
bem fundamentada por

parte dos professores,
além de um profundo
compromisso com a pro-
moçãododesenvolvimen-
to integral das crianças
que se encontram em pro-
cesso de alfabetização”,
afirma Michelly.

VISÃO CRÍTICA

O estudo não apenas
acumula conhecimento
gerado em pesquisas qua-
litativas e quantitativas,
mas também oferece
uma visão mais crítica so-
bre a afetividade na edu-
cação. O trabalho de Mi-
chelly destaca a impor-
tância de ressaltar a afeti-
vidade não apenas para
os processos de aprendi-
zado, mas também para
a formação de professo-
res e a construção de vín-
culos na comunidade
acadêmica.

Os vínculos afetivos es-
tabelecidosnarelaçãopro-
fessor-aluno,comorevela-
dopelapesquisa,têmopo-
derdetransmitirseguran-
ça e estímulos, moldando
positivamente a trajetó-
ria de cada estudante.
Com essa descoberta, a
pesquisa não apenas enri-
quece o campo acadêmi-
co, mas também contri-
bui para transformações
significativas no cenário
educacional.

O e s t u d o p r o c u r a
abrir novas perspecti-
vas sobre como entende-
mos e aplicamos as emo-
ções no processo educa-
cional, destacando a ne-
cessidade de uma abor-
dagem mais consciente
e crítica sobre a afetivi-
d a d e n a e d u c a ç ã o .
(Adaptação do texto de
Alessandra Reis, do Por-
taldaCiênciadaUfla)
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Reunião das mais agradáveis, em homenagem
aesta colunista, nabela residênciadaamigaDia-
na Cotrim, que com sua simpatia natural recebeu
em íntima confraternização os amigos Giu Mar-

tins, Ramon, o casal Marlon e Silvana Simões, Mar-
den e esta colunista. Pensa numa noite agradável,
com direito a muito entrosamento, longos papos,
boas risadas e delicioso cardápio preparado cari-

nhosamente pela competente e simpática Nice Cas-
tro. Veja alguns momentos desse agradável encon-
tro.Muitogratapelo carinhodessesamigosmaravi-
lhosos. Um beijo no coração de cada um de vocês!

Diana Cotrim recebe amigos

MarlonAmaral, esta colunista, a anfitriã

DianaCotrim, Silvana Simões e o colunista

GiuMartins

Silvana Simoes, RamonMartins, esta colunista e

DianaCotrim

GiuMartins, esta colunista, o casal Gervésio e

Nice de Castro, eDianaCotrim

Detalhes

da bela

mesa de

Jantar com

deliciosos

pratos

como filé

com

champig-

non e

strogonoff

de

camarão

Esta colunista recebendo o carinhodos amigos

MarlonAmaral, RamonMartins eGiuMartins

O

requintado

Jantar

preparado

com

carinho

porNice

Castro

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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